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RESUMO: Este estudo apresenta indicações de uso medicinal para as espécies de árvores 
com Valor Potencial de Exploração Sustentável (VPES) do sul do estado de Santa Catarina 
obtidos por meio de literatura popular e científica pertinente. Para tanto, foram avaliados os 
trabalhos que constam dados fitossociológicos de remanescentes de Floresta Ombrófila 
Densa. Outro parâmetro considerado foi a investigação científica dessas espécies por meio 
de análise bibliométrica nas bases de dados Scopus e Science Direct até o fim do ano de 
2014. Foram reunidas informações de 331 espécies, com 79 possuindo VPES e, dentre essas, 
19 apresentaram potencial medicinal. Destas espécies 50% obtiveram alto valor de VPES. 
Allophylus edulis (A.St.-Hil. et al.) Hieron. ex Niederl foi a espécie que apresentou maior VPES, 
enquanto a Casearia sylvestris Sw. destacou-se com oito indicações de uso, sendo a única 
espécie que consta na Relação de Plantas Medicinais de Interesse para o Sistema Único de 
Saúde (RENISUS). A produção científica mostrou-se promissora, principalmente para Ilex 
paraguariensis St.-Hil., espécie com 299 indexações. 
Palavras-chave: PFNM; Bibliometria; Fitoterápicos; Casearia sylvestris; Ilex paraguariensis.

ABSTRACT: Medicinal trees with Potential Value of Sustainable Exploration (VPES) in 
the Southern region of Santa Catarina State, Brazil. This study presents several indications 
of medicinal use of tree species with Potential Value for Sustainable Exploitation (VPES) in 
the Southern region of Santa Catarina State using popular knowledge and relevant scientific 
literature. Therefore, all studies in the literature that contained phytosociological data of Dense 
Ombrophilous Forest remnants were evaluated. The scientific investigation about these tree 
species were also evaluated by bibliometric analysis in Scopus and Science Direct databases 
until the end of 2014. Information about 331 trees species was obtained, with 79 species having 
VPES and, among these, 19 presented medicinal potential value. Among these species, 50% 
presented high VPES. Allophylus edulis (A.St.-Hil. et al.) Hieron. ex Niederl. had the highest 
VPES, whereas Casearia sylvestris Sw. presented eight indications of medicinal use, and 
it is the only species in the List of Medicinal Plants of Interest for the Public Health System 
(RENISUS). The scientific production about these plant species proved to be promising, mainly 
for Illex paraguariensis St.-Hill., with 299 indexes. 
Keywords: NTFP; Bibliometrics; Phytotherapy; Casearia sylvestris; Ilex paraguariensis.

INTRODUÇÃO
Por muito tempo as plantas foram as únicas 

formas de tratamento conhecidas e, até hoje, fazem 
parte da medicina popular, tendo importante papel 
em tratamentos alternativos ou complementares. 
Os conhecimentos adquiridos sobre manejo e 
uso destes vegetais foram transmitidos ao longo 
de gerações, o que possibilitou, mesmo com todo 
o avanço científico, que permanecessem sendo
utilizados (Simões et al., 1998; Tomazi et al., 2014).

A Organização Mundial da Saúde (OMS) 

relata que cerca de 80% da população mundial 
utiliza algum tipo de erva na busca de alívio para 
sintomas dolorosos ou desagradáveis, apoiando o 
aumento de pesquisas que auxiliem na validação 
científica de seus efeitos, com intuito de evitar o uso 
irracional dessas plantas. Frente a isso, no Brasil, o 
Ministério da Saúde, em 2009, elaborou e publicou 
a Relação de Plantas Medicinais de Interesse para 
o Sistema Único de Saúde (RENISUS) que lista 71
espécies de plantas medicinais com potencial para
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gerar produtos de interesse ao Sistema Único de 
Saúde (SUS) (OMS, 2000; Who, 2003; Tomazi et 
al., 2014).

Este interesse pelas plantas medicinais tem 
crescido nos últimos anos, sobretudo a partir da 
segunda metade do século XX. Este crescimento 
está relacionado ao aumento na produção científica 
no campo dos produtos naturais nas áreas de química 
e farmacologia. Esses estudos vêm demonstrando a 
perda em termos de conhecimento da biodiversidade 
em florestas tropicais, principalmente da Mata 
Atlântica. Estima-se que menos de 1% das 500.000 
espécies conhecidas das florestas tropicais tenha 
sua atividade medicinal descrita pela ciência, o que 
revela a importância em se garantir continuidade 
sustentável dessas áreas (Di Stasi et al., 2002; 
Albuquerque et al., 2007).

Em ambientes naturais a manutenção 
dos recursos está apoiada diretamente em dois 
pilares: o etnoconhecimento e o uso consciente dos 
recursos naturais. Esses dois fatores aproximam 
as comunidades (tradicionais ou não) da ciência, 
convergindo o empírico e o científico, grandes 
responsáveis pelos avanços, especialmente 
na área de plantas medicinais. Além disso, 
estes conhecimentos científicos associados 
às comunidades podem significar retorno da 
informação melhorada, mais precisamente em forma 
de Produtos Florestais Não Madeireiros (PFNM) 
(Neumann & Hirsch, 2000).

Os PFNM são recursos que podem garantir, 
entre outros benefícios, alimentação de fácil acesso 
e estabilização socioeconômica, além de suprir as 
necessidades nutricionais e promover a saúde. 
Podem ainda, diminuir o número de pessoas 
que vivem na linha da pobreza, principalmente 
em áreas rurais. Estes recursos florestais têm 
como fundamental característica a sobrevivência 
da planta, o que eleva a chance de prolongar 
sua utilização, como, por exemplo: em áreas de 
extração de açaí (Euterpe oleracea Mart.) na 
região amazônica, onde centenas de famílias se 
beneficiam da comercialização dos frutos desta 
palmeira (Fragoso et al., 2013; Mujawamariya & 
Karimov, 2014).

Pelo exposto, no presente trabalho, 
procurou-se analisar a produção científica sobre 
espécies arbóreas do sul de Santa Catarina 
com atividade medicinal e de Valor Potencial de 
Exploração Sustentável (VPES), e suas respectivas 
indicações medicinais.

MATERIAL E MÉTODO
Este estudo teve como base levantamentos 

fitossociológicos realizados por Citadini-Zanette 
(1995), Santos et al. (2003), Rebelo (2006), Silva 

(2006), Pasetto (2008), Colonetti et al. (2009), 
Martins (2010), Pacheco (2010), Citadini-Zanette et 
al. (2014), Bosa et al. (2015), em remanescentes de 
Floresta Ombrófila Densa do sul de Santa Catarina, 
nos municípios de Araranguá, Criciúma, Laguna, 
Morro Grande, Orleans, Siderópolis, Timbé do Sul 
e Turvo. 

Com base na densidade média e 
frequência das espécies nesses estudos foram 
selecionadas aquelas com potencial de Produto 
Florestal Não Madeireiro (PFNM). Esta seleção 
auxiliou na construção de uma tabela de Valor 
Potencial de Exploração Sustentável (VPES) 
para espécies medicinais. Para calcular o VPES 
foram considerados: a parte usada da planta 
(farmacógeno), a densidade de árvores ou sua 
abundância, a taxa de produção de sementes, sua 
taxa de crescimento, o conhecimento ecológico 
geral, processamento e danos na coleta e/ou 
consumo. Para cada parâmetro foram designados 
valores normalizados (0, 0, 1, 2). A ausência de 
informações recebeu o valor 0 (zero negrito), com 
base em Ubessi-Macarini et al. (2011). A somatória 
resultou no VPES, que corresponde aos valores 
crescentes de sustentabilidade de uso. Os valores 
de VPES igual ou superior a 10 (máximo = 14) 
foram designados como de alta potencialidade de 
exploração sustentável. Foram selecionadas, para 
a composição da tabela do VPES, as espécies 
medicinais arbóreas que apresentaram frequência 
acima de 40% e densidade média acima de cinco 
indivíduos/ha. Deste modo, as espécies que 
apresentaram VPES superior ou igual a 10 foram 
consideradas de maior importância para o uso como 
PFNM medicinal.

Foi consultada bibliografia especializada 
para obtenção de informações sobre os usos 
medicinais de cada espécie selecionada. Os nomes 
científicos e populares foram atualizados pela Lista 
de Espécies da Flora do Brasil (2015). Os dados 
foram organizados em forma de tabela, registrando-
se para cada espécie: os nomes científico e popular, 
o farmacógeno, as indicações de uso popular,
as indicações na literatura e suas referências
bibliográficas.

Para obter dados científicos sobre as 
espécies foram realizadas pesquisas exploratórias 
nas bases de dados científicas Scopus e Science 
Direct, com buscas por termos específicos nos 
campos destinados a presente pesquisa, visando 
alcançar um maior número de resultados. Para isso, 
foram inseridos dois termos juntos: “nome científico” 
e “medicinal plants”. Estes termos foram limitados à 
pesquisa em “Resumo, Título e Palavras-chave” ou 
“Abstract, Title and Keywords”. O período de análise 
compreendeu desde o primeiro trabalho indexado 
de cada planta até o fim do ano de 2014.
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TABELA 1. Espécies arbóreas medicinais com potencial de Produto Florestal Não Madeireiro (PFNM) no sul 
de Santa Catarina. 

Espécie Nome popular Farmacógeno VPES DAm FA

Allophylus edulis (A.St.-Hil. et al.) Hieron. ex Niederl. chal-chal Folhas 14 19 67

Euterpe edulis Mart. palmiteiro Frutos 13 261 83

Garcinia gardneriana (Planch. et Triana) Zappi bacupari Folhas 13 13 67

Psidium cattleyanum Sabine araçá-amarelo Folhas 13 16 42

Syagrus romanzoffiana (Cham.) Glassman jerivá Flores 12 26 42

Casearia sylvestris Sw. chá-de-bugre Folhas 11 48 83

Luehea divaricata Mart. açoita-cavalo Folhas 11 9 67

Ocotea puberula (Rich.) Nees canela, guaicá Folhas 11 10 58

Virola bicuhyba (Schott ex Spreng.) Warb. bicuíba Sementes 11 20 75

Aspidosperma parvifolium A.DC. guatambu Casca 9 16 67

Bathysa australis (St.-Hil.) K. Schum. macuqueiro Casca 9 45 75

Cabralea canjerana (Vell.) Mart. canjerana Casca 8 34 91

Cupania vernalis Cambess. camboatá-vermelho Folhas 8 9 50

Ilex paraguariensis St.-Hil. erva-mate Folhas 8 10 42

Cedrela fissilis Vell. cedro Casca 7 10 91

Machaerium stipitatum Vogel farinha-seca Folhas 5 6 42

Myrcia splendens (Sw.) DC. guamirim Folhas 5 46 75

Mollinedia schottiana (Spreng.) Perkins pimenteira Folhas 4 14 67

Roupala brasiliensis Klotzsch carvalho-brasileiro Casca 2 9 42

Farmacógeno: partes utilizadas da planta descrita como sendo de uso medicinal; VPES = Valor Potencial de Exploração Sustentável; DAm 
= Densidade Absoluta média com que as espécies ocorrem nos estudos (indivíduos.ha-1) e FA = Frequência Absoluta com que as espécies 
ocorrem nos estudos (%).

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Das 331 espécies arbóreas que foram 

reunidas a partir dos 10 estudos fitossociológicos 
realizados na região Sul de Santa Catarina, 79 
obtiveram o critério de inclusão e, destas, 19 
espécies apresentaram indicações de atividade 
medicinal e foram avaliadas quanto ao VPES.

Todas as espécies, incluindo as que não 
atingiram alto valor de VPES (10 a 14), tiveram suas 
propriedades medicinais analisadas por meio de 
literatura especializada e sistematizada na Tabela 2.

A espécie que obteve maior pontuação de 
VPES foi a Allophylus edulis, seguida de Euterpe 
edulis, Garcinia gardneriana, Psidium cattleyanum, 
Syagrus romanzoffiana, Casearia sylvestris, Luehea 
divaricata, Ocotea puberula e Virola bicuhyba 
(Tabela 1).

Na RENISUS, consta apenas a C. sylvestris, 
dentre as 19 espécies levantadas neste estudo, 
sendo indicada para oito diferentes usos medicinais, 
entre indicações de uso popular e literatura 
especializada, seguida por L. divaricata (7), P. 
cattleyanum (7), V. bicuhyba e C. fissilis (6), G. 
gardneriana e O. puberula (4), S. romanzoffiana, A. 
parvifolium, B. australis, C. vernalis, I. paraguariensis 
e R. brasiliensis (3), A. edulis, Euterpe edulis e M. 
stipitatum (2) e C. canjerana, M. splendens e M. 
schottiana (1). 

Além de possuir o maior número de 
indicações para fins medicinais, a C. sylvestris teve 
comprovado o seu VPES com 11 pontos. Este é 
o reflexo do aumento da procura por alternativas
naturais de tratamento de inúmeras enfermidades,
que vão desde picadas de insetos até atividade
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TABELA 2. Indicações de uso medicinal para as espécies com Valor Potencial de Exploração Sustentável 
(VPES) para o Sul de Santa Catarina.

Nome científico Uso popular Literatura Referência

Allophylus edulis antidiabético antimicrobiano
Diaz et al. (2008)
Barneche et al. (2011)

Euterpe edulis cicatrizante antioxidante

Mors et al. (2000)
Lima et al. (2012)
Bicudo et al. (2014)
De Castro et al. (2014)

Garcinia gardneriana
infecções do trato urinário; 
artrite; doenças de pele

antibacteriano

Verdi et al. (2004)
Castardo et al. (2008)
Murata et al. (2008)
Mina (2010)
Otuki et al. (2011)

Psidium cattleyanum
analgésico; antidiarreico; 
dor de barriga

analgésico; antioxi-
dante; anti-meta-
stática; anticárie

Figueiró-Leandro; Citadini-Zanette 
(2008)
Alvarenga et al. (2013)
Ribeiro et al. (2014).
Im et al. (2012)
Menezes et al. (2010)

Syagrus romanzoffiana
problema dos rins; diarreia; 
combate ao amarelão.

Sem informação
Franco & Fontana (1997)
Carvalho (2006).

Casearia sylvestris

anti-inflamatório; anal-
gésico; lesões de pele, 
antirreumático; infecções 
microbianas

antitumoral; hipo-
glicemiante; an-
ti-parasitario

Mesquita (2005)
Buccioli et al. (2012)
Bou et al. (2013)
Bou et al. (2014)
Ferreira et al. (2014)

Luehea divaricata
depurativo; anti-inflama-
tório

anticolinérgica; 
antioxidante; anti-
-inflamatório, anal-
gésico e imunoes-
timulatório

Bernardi-Wenzel et al. (2013)
Arantes et al. (2014)
Da Rosa et al. (2014)

Ocotea puberula
infecções cutâneas; tumo-
res (por populações indí-
genas)

antinociceptivo; 
antibacteriano

Montrucchio et al. (2012)
Costa et al. (2014b)

Virola bicuhyba
reumatismo; asma, ver-
mífugo; doenças de pele; 
hemorróidas; mau hálito

Sem informação Graham et al. (2000)

Aspidosperma parvifolium antimalárico
antimicobacteria-
no; antimalárico

Graham et al. (2003)
Donabela et al. (2012)

Bathysa australis febre; anemia; vermífugo Sem informação Costa et al. (2014a).

Cabralea canjerana sem informação antifúngico Cardoso Lopes et al. (2008)

Cupania vernalis
contra febre; tônico; anti-
-inflamatório

sem informação
Mesquita (2005)
Napolitano (2005)

Continua...
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antitumoral (Tabela 2) e ratificado no trabalho de 
Benelli et al. (2014).

A análise da produção científica de C. 
sylvestris (Figura 1) retrata um panorama crescente 
a partir do ano de 2005, exceto os anos de 2006 e 
2011, com visível baixa na indexação nas bases de 
dados. Este aumento é evidenciado por estudos, 
como o de Felipe et al. (2014), que investigaram o 
efeito antiproliferativo do extrato de C. sylvestris em 
células tumorais, obtendo resultados promissores 
em baixas concentrações, podendo ser considerado 
um potencial complemento aos tratamentos 
quimioterápicos.

Por ser a única espécie que consta na 
RENISUS, C. sylvestris possui cadeia produtiva 
estabelecida, com regulamentação, cultivo/manejo, 
produção, comercialização e dispensação de plantas 
medicinais e fitoterápicos (Tomazi et al., 2014).

Em quantidade absoluta de publicações I. 
paraguariensis foi a espécie com o maior número 
de indexações nas bases de dados analisadas, com 

299 trabalhos publicados (Tabela 3). Embora Elias 
& Santos (2016) relatem que a I. paraguariensis 
não apresentou, na literatura analisada, duas 
variáveis importantes (produção de sementes e 
taxa de crescimento), o que fez com que, mesmo 
tendo expressiva produção, não figurasse entre as 
espécies que obtiveram VPES maior que 10 pontos.

A bibliometria, neste caso, revela um cenário 
favorável de publicações para I. paraguariensis, sem 
bruscos intervalos decrescentes, e com um número 
relevante de trabalhos. A partir do ano de 2006 a 
periodicidade manteve-se estável, tendo os anos 
de 2013 e 2014 como os mais representativos. Esta 
espécie, muito conhecida na região sul do Brasil, é 
tradicionalmente chamada de erva-mate ou yerba 
mate, uma bebida que pode ser consumida com 
água ou como suco gelado, na forma de tererê, ou 
chimarrão, com água quente. Além disso, dentre os 
vegetais usados pela população por meio de infusão, 
como o chimarrão, este apresenta os níveis mais 
elevados de Cu, Zn, Fe e Mn e, quando comparada 

Nome científico Uso popular Literatura Referência

Ilex paraguariensis sem informação
antioxidante; an-
ti-obesidade; an-
ti-inflamatório

Berné et al. (2014)
Gambero & Ribeiro (2015)
Lima et al. (2014a)
Lima et al. (2014b)

Cedrela fissilis
antimalárico; antibacteria-
no; diurético; cicatrizante

antibacteriano; 
tripanocida

Lago et al. (2004)
Leite et al. (2008)

Machaerium stipitatum
indicada para feridas e 
infecções na boca.

sem informação Medeiros & Zanon (2000)

Myrcia splendens sem informação antioxidante Moresco et al. (2014)

Mollinedia schottiana antiespasmódico sem informação Mors et al. (2000)

Roupala brasiliensis sem informação
antimicrobiano; 
anti-parasitário; 
antigenotóxico.

Cunha et al. (2012)
Violante et al. (2012)
De Oliveira et al. (2014)

TABELA 2. Continuação

FIGURA 1. Análise bibliométrica da produção científica de Casearia sylvestris Sw. O eixo horizontal representa 
os anos com publicações, e as linhas representam a quantidade de indexações por ano.
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a outras plantas com propriedades medicinais, sua 
concentração de alumínio é elevada (Marcelo et 
al., 2014).

A espécie com maior VPES foi a Allophylus 
edulis, obtendo a pontuação máxima (14 pontos). 
Entretanto, esta espécie vegetal apresentou 
modesta produção científica sobre seu uso como 
planta medicinal. Em números absolutos teve 
apenas 14 publicações desde o ano de 1989, 
quando o primeiro trabalho foi indexado.

Cabe aqui um destaque para o trabalho de 
Kujawska & Hilgert (2014) que cita a propriedade 
terapêutica de A. edulis quando macerada, assim 
como supracitado para a I. paraguariensis, em 
forma de tererê. O estudo abordou aspectos 
etnofarmacológicos, de imigrantes poloneses, 
tanto das espécies vegetais que faziam parte 
de sua cultura, como o conhecimento que havia 
sido adquirido desde a chegada à Missiones, na 
Argentina. 

A Myrcia splendens, conhecida como 
guaramirim, não apresentou indexações nas bases 
de dados consultadas. Moresco et al. (2014) alertam 
quanto à atividade antioxidante que esta espécie 
possui, sugerindo que estudos adicionais devam 
ser feitos, principalmente com enfoque nestas 
propriedades.

Por outro lado, muitas espécies vegetais 
apresentam uma série de elementos potencialmente 
perigosos à saúde humana, como alertado por 
Tomazi et al. (2014), onde estes autores descrevem 
plantas, erroneamente usadas pela população, 
que causaram efeitos adversos aos usuários. 
Como exemplo cita-se a incorreta identificação da 
árvore Sorocea bonplandii (Baill.) W.C.Burger et 

FIGURA 2. Análise bibliométrica da produção científica de Ilex paraguariensis St.-Hil. O eixo horizontal representa 
os anos com publicações, e as linhas representam a quantidade de indexações por ano.

TABELA 3. Quantidade publicações nas bases de 
dados, Science Direct e Scopus, até o fim do ano 
de 2014. 

Espécie Total de estudos

Ilex paraguariensis 299

Casearia sylvestris 132

Psidium cattleyanum 34

Euterpe edulis 28

Luehea divaricata 26

Cedrela fissilis 21

Syagrus romanzoffiana 15

Allophylus edulis 14

Cupania vernalis 11

Garcinia gardneriana 9

Cabralea canjerana 7

Aspidosperma parvifolium 3

Machaerium stipitatum 3

Bathysa australis 2

Virola bicuhyba 2

Mollinedia schottiana 1

Roupala brasiliensis 1

Myrcia splendens 0
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al., confundida com a Zollernia ilicifolia (Brongn.) 
Vogel, fato recorrente devido a suas semelhanças 
morfológicas e por terem o mesmo nome popular, 
mata-olho (França et al., 2008).

A OMS apoia a fitoterapia por considerá-la 
uma prática tradicional, entretanto, seu uso requer 
a correta identificação e classificação botânica para 
evitar erros, já que os princípios ativos podem variar 
de planta para planta em função da biodiversidade, 
do código genético, das condições climáticas, das 
mudanças sazonais, do índice pluviométrico, da 
luminosidade, do lençol freático, das condições do 
solo, entre outros fatores (Simon, 2001; Vale, 2002; 
França et al., 2008). Observados os cuidados com 
a identificação e os efeitos colaterais, as plantas 
medicinais continuam sendo excelentes meios de 
tratamento, sendo, por muitas vezes, a única fonte 
disponível para a atenção primária à saúde. 

A produção científica se mostra propícia 
à evolução, principalmente nas espécies com 
histórico de uso consolidado, como acontece com a 
C. sylvestris, que figurou entre àquelas com VPES.

Muitas das plantas que foram listadas 
possuem indicações de uso medicinal, porém, 
as pesquisas ainda são insuficientes para sua 
comprovação e validação. Em especial, há 
necessidade de comprovar a eficácia e a segurança 
das plantas para uso em humanos. Para isso, 
são necessários mais estudos farmacológicos e 
toxicológicos, para que brevemente algumas das 
espécies que foram aqui levantadas possam estar 
na lista do Ministério da Saúde, favorecendo o seu 
uso racional.
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